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REl IMÃO F.XTRAORIlINÁR IA UF. 12-07-96 . 

Aos doze dias do mês de Julho do ano de mil novecentos e no," nta c seis, 

Edifício dos Paços do Concel ho e Sala da s Reuniões da Câ mara Munic ipal de Aveiro . 

reuniu extraordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente. 

Prof Celso Augusto Baptista dos Santos, c com a presença dos Vereadores Srs. Dr 

Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. João Ferreira dos Santos, Eduardo Elísio 

Silv a Peralta Feio c Ora. Maria Natá lia da Silva Abran tes Vieira da Silva 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a presente reunião. 

FA LTAS: • Foi deliberado. por unanimidade. ju stificar as faltas dadas 

pe los Vereadores Srs. Eng" Vitor José Pcdrosa da Silva, DI"'" Maria da Luz Nolasco 

Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto e Tenente Coronel Albuquerque 

Pinto, por se encontrarem de férias 

,\ SSOCl:\ CÂo UI': :\ll1!\lcí PIOS DO CA RVO Ll RO : . O Sr. 

Presidente comunicou que hoje, pelas 14,.10 horas esta va marcada uma reunião do 

Conselho de Administração da Associação de Municípios do Carvoeiro à qual, 

contudo, não pôde comparec er pelo que, telefonicamente, deu a sua concordânc ia a 
todos os assuntos constantes da respectiva convocatória, cujo teor leu e aqui se dá 

como transcri to. 

PLANOS UF: POIOU:I\OR: - Pelo Sr. Vereador Eduardo Feio foi 

apresentado à Câmara. o requerimento que a seguir se transcreve: RJá por diversas 

vezes solicitamos, desde o ano transacto, a esta Câmara, a realização de uma reunião 

extraordinária com vista á análise e discussão do conjunto de PMü T' s, outras figuras 

de plano e projectos estruturan tes para o desenvolvimento concelhio, em elaboraç ão 

nesta autarquia. Assim, e dado (j UC isso não sucedeu até à data. solicitamos que nos 

seja m facultados elementos sobre : I - Qual o pomo da situação das dive rsas figuras de 

plano em elaboração pela Câmara Mu n icipal (quer nos servi ços internos que em 

equipas externas); relativamente à fase de elaboração (com a respectiva análise 

comparativa com as previsões de elaboração constante nas propostas) e à despesa 
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efecruada ate data e prevista para o fim dos planos; 2 - Qual a composiç ão da á 

estrutura de apoio e acompan hamento interno à elabora ção dos planos e de estudos ; 3 ­

Que nos sejam por último facultadas as actas de reuniões dos serviço camar ários com 

as ., q"iP", de plano e de. estudo.S c os relatórios internos de r:lO e 
avaliação destes docum entos", 

P IA~O O": URUAMZACÃO 1),\ C IDAOE: - Na seq éncia da 
deliberação tomada na reunião de 12 de Fevereiro , último , que aprovou a ampli ação da 

arca do Plano de Urbanização. o Sr. Presidente apresentou oi consideração do 

Executivo, a proposta de honorários apresentada pelo Gabinete autor do Plano ­

Ventura da Cm Z,. Plancamento. Lda .• para a realização dos trabalhos de extensão do 

limite da respectiva área e cujo montante atinge a verba global de dezoito milhões 

quinhentos e trinta e sete mil setecentos e cinquenta escudos, para uma área a mais de 

1.605ha, tendo em conta o preço unitário de 11.550$oo/l1a, previsto no caderno de 

encargos e no contrato inicial. Considerando que a área proposta para expansão 

(2355 ha) é superior a três \'e7CS a área inicialmente definida (750 ha ): que a área 

proposta como expansão, a Nascente da EN 109 e em termos genéricos delimitada pelo 

IC- 1 tem vindo a assumir algumas facetas do desenvolvimento sub-urbano, sendo 

constituída por formas urbanas rnúlnmas que balançam entre um povoamento linear e 

formas mais densificadas, onde se inserem alguns dos bairros sociais (lLJe polvilham a 

periferia da cidade; que a área proposta como expansão, pelas razões atrás 

mencionadas, implica uma análise e tratamento urbanístico de elevado grau de 

complexidade, mesmo em termos comparativos com a área da cidade: que a 

inexist ência de cartografia actualizada como suporte da análise a efcctuar. cujos 

encargos de execução são tabelados de igual modo área inicialmente definida; que o á 

próprio Caderno de Encargos do concurso tem prevista a definição de um valor 

unitário para o caso da expansão de área de es tudo ( 11.550SOOlha), os 

condicionamentos decorre ntes do relatório diagnóstico do Plano Estratégico da Cidade 

de Aveuu, já apresentado à Autarquia e. ainda. a necessidade de articulação destes 

trabalhos com os serviços anterior mente adjudicados foi del iberado , com a abstenção 

dos Vereadores do PS, Srs. Eduardo Feio e DI"'Natália Abrantes. e com base no que 

determina a alínea 1.1 ) do n" I do art" 37" do Decreto-Le i n" 55/95, de 29 de Março, 

adjudicar na modalidade de ajuste dirccto ao referido Gabinete Ventura da Cruz, 

Planeamento, Lda., pela import ância j á indicada de dezoito milhões quinhentos e trinta 

e sete mil setecentos e cmquenra escudos. acrescida de IVA. a execução dos trabalhos 

de ampliação da delimitação da área do Plano de Urbanização da Cidade. 

Os Srs. Vereadores do PS apresentaram a seguinte declaração de voto: 

"Abstemo-nos poT<jue o nosso sentido de voto, aquando da adj udicação do Plano de 

Urbanização da Cidade, foi negativo e os considerandcs à data apresentados não se 
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alteraram. Contudo. consideramos que o alargamento proposto da área de ir avenção 
do Plano de Urbanização é important e, se apresentar soluções e instrumen para as 

seguintes situações: • desordenament o da zona norte da cidade, nas ime iações do 

Olho de Água e na área envolvente ao cruzamento do Feira Nova.• Em oda a zona 

envolvente ao futuro eixo estruturante, particularm ente no que respeita o estudo do 

novo parque de feiras e na área entre S. Joana e Azurva. - 1'\0 apontar das ligações ao 

concelho de Ílhavo, De\'C ainda ter atenção a articulação às outras figuras de plano em 

elabo ração para a zona de expansão c explicitar claramen te os investimentos 

municipais a fazer naquele espaço de transição". 

PLAJ\() n E POR"r.J\OR no PAROt.: DESPORTIVO n~ AVf.IRO 
· 1- FASE : - Foi apresentado à Câmara pelo responsável do Gabinete adj udicatário do 

Plano em epígrafe, Arquitccto A. Lopes da Costa. o estudo relat ivo à la fase do Plano 

acima indicado. tendo o mesmo começado por se referi r á locahza ção e morfologia. 

florestação e clima a li predominantes, acessibilidade, etc. Referiu-se. de seguida, à 
dinâmica desport iva que se prevê implement ar tendo sobre este aspecto salientado que 

das opiniões recolhidas ju nto das várias en tidades e sobretudo das reuniões efectuadas 

com o Conselho Consultivo do Desporto, se verificou consensual a necessidade de 

equipamentos de âmbito nacional. regional e concelhio, qut= per mitam a Aveiro 

assumir de uma forrna vis!vel a importância ao níve l desporti..o, o que já possui, como 

por exemplo. 11m Estádio. um Campo de Treinos. um Pavilhão Mutriusos. 

Pohdesponivos cobertos e descobertos , campos de t énis, piscinas. campo para 

petinagem, hipismo, pista e rampas de cicl ismo, aeromodel ismo. campos de gotf pista 

de pesca. praia fluvial, mini -golfe, ele. e respectivos apoios como estacionamentos. 

restaurantes, bares e comércio. etc. 

Seguiu-se um período de intervenção dos Srs. Vereadores, de um modo 

particular do Dr. Mendonça que questionou se o hipódromo prevê a integração de um 

Centro Hípico, ao que lhe foi informado que sim e do Vereador SI. Eduardo Feio que 

fel alguns reparos nomeadam ente: "Começo por referir que é a primeira vez que se 

discute o programa em reu nião de Câmara e que sobre esse há um conjunto de 

questões que considero import ante obje crivar . A apos ta do parque devem ser 

essencialmente os despo rtos de natureza (h á todo um filão de "des portos 1I00 'OS" ) onde 

o parque de Aveiro pode ser pioneiro e adquirir uma import ância vincadamen te supra­

regional, e ainda o centro de est ágio e o complexo do novo estádio municipal. Quant o 

ao multiu sos, considero que a sua localização deve ser deslocada para um área mais 

próxima do centro urbano, conforme já referenciado quer no.. estudos do PEC, quer do 

PU, permitindo que este equi pamento qualifique os futuros eixo estruturante e parque 

de exposições c potencie /permita na cida de um conju nto de eventos de carácter 

urbano . Existe ainda um conj unto de outro s pequenos equipamentos descritos no 
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programa apresentado (pavilhões de treinos, courts de r énis. etc.) en e a 

partici pação da Autarquia deve ser feita também em parceria com clubes. as. iações e 
empresas. Relativamente a equipamentos como o hipódrom o e o campo de eolfe acho 

que estes não são prioridade no investimento municipal e que o papel da Autarq uia 

deve ser apenas o de estudar a criação de l onas de reserva para aqueles equipamentos 

no quadro do alarga mento da área do I'P. Estes devem ser essencia lmente. de iniciativa 

privad a, A vantagem. em meu entender, do indicar em Plano de Pormenor é o de se 

avaliar do seu impacto ambiental e viabilida de da insta lação desses equipamentos 

naquele espaço, pois como o PP implica a consulta da reserva ecológica e agrícola 

para desafcctação, essa avaliação ficará realizada durante a elaboração do Plano. É 

contudo. se viáveis. na minha perspectiva, mais importan te do (jue os apontar em 

Plano. toda a estrat égia de markenng que a Câmara desenvolva para a captação de 

investimentos privados para a instalação destes equipamentos". 

Seguidamente. o Sr. Presidente teceu também algumas considerações sobre 

os equipamentos apontados. como o caso do muhiu sos. que. em sua opinião. será 

também de retirar, ficando a respectiva área em abe rto para outras funções. após o que 

submeteu à consideração o programa da I" Fase do Plano em causa. o qua l mereceu 

aprovação por unanimidade. com a condição de serem lidas em conta as obse rvaç ões 

efectuadas pelo Vereador Sr. Eduardo Feio. 

Imediatamente a seguir. o Sr. Presidente referiu-se á proposta de honorários 

referentes à ampliação da área do Plano em causa. já analisada na reunião de Ii de 

Março, fi ndo. e a qual se divid e em duas fases, a saber: a primeira, para a expansão à 
zona I (fa ixa do 1P5) a que corresponde urna verba a mais de quinhentos mil escudos e 

expansão á zona 2 (expansão sul) a que correspondc uma verba a mais de nove 

milhões e seiscentos mil escudos, o que perfaz um valor global de der. mil e cem 

contos . A seg unda fase corresponde á elaboração de 11m plano de ponnenor 

comp lementar àquele a que se propõe chamar de "Plano de Pormenor da Zona 

Ribeirinha de Azurva/Taboei ra . Parque de Despo rte e Lazer", de modo a conferir ao 

conjunto dos dois planos uma qualidade e diversidade de programa. dotando-o de áreas 

de reserva que se destinam. essencialmente à loca lização de grandes equipamentos de 

promoção privada, para o qual os respectivos honorários atingem o valor global de 

vinte e um mil contos. 

Seguiu-se um longo período de discussão sobre o assunto, tendo sido 

deliberado, com a abstenção dos Vereadores do PS, Srs. Eduardo Feio e Dra. Natá lia 

Abrantes. adjudicar ao Atelier de Arquitecrura J. A Lopes da Costa. co mo trabalh os 

complementares ao Plano de Pormenor da Zona Desport iva de Aveiro. a expansão da 

respectiva área pelo valor global de dez milhões e cem mil escudos. conforme proposta 

apresentada, e de acordo com o que se encontra previ sto no arr"36° - alíneas e) i) do n° 

1 do Decreto-Lei n" 55/95. de 29 de Março. 
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0 5 5r5. Vereadores do PS apresentaram a seguinte declaração to: 

"Quanto ao alagamento da área do PP da Zona Desportiva consideramos e este é 

importante, desde que acautelando os compromissos existentes e que se r alize no 

sentido de ligar Azurva a um conj unto de infraestrutur as (campo do Azurva. futura 

linha do metropolit ano de superflcie. etc.) . Não podemos contudo de deixar de referir 

que consideramos o custo excessivo. A nossa abstenção traduz o nosso distanciamento 

no processo de adj udicação das figuras de plano no ano transacto onde esta se inclui e 

pelos motivos à data re ferenciados". 

Relativamente à adjudicação da parte restante, atrás mencionada, foi 

deliberado, por unanimidade, que o assunto seja objecto de estudo mais aprofundado, 

com vista a aprovação em próxima reuniã o 

.\I ETR OPOLITA:\ O UE SUPF.R. ·í ClE: • O Sr. Presidente voltou a fazer 

referência ao Estudo de Viabilidade Técnica e Financeira da Implantação de uma Rede 

de Metropolitano Ligeiro de Superflcie/Elé ctrico Moderno para a Região de Aveiro, 

tendo feito a entrega a todos os Srs. Vereadores, de uma cópia do Relatório da ,a Fase 

do estudo. para analise . a fim de que o assunto possa, posteriormente, ser discutido e 

sob re o mesmo ser emitido parecer 

n :STA DA R LV J6: • O Sr. Presidente fez uma referência ao programa da 

f esta da Ria do ano em curso, que lerá inicie no próximo dia 21 do corrente e aludiu 

às actividades pre...i slas e às despesas que serão necessárias para o seu 

desenvolvimento. 

O Sr. Vereador Eduardo Feio questionou da razão da não inclusão. 110 

referido programa, da participação de outros Municípios limítrofes da Ria, como aliás 

se verificou 110 ano findo, ao que o Sr. Presidente respondeu que, de facto, também 

estranhou ess a ausência e que desconhecia o motivo. mas que iria conversar com a 

Senhora Vereadora Dra Maria da l uz no sentido de se tentar ainda atender a essa 

pretens ão 

Foi deliberado, por unanimidade. aprovar o programa em causa e autoriza r 

o pagamento das despesas necessárias á implementação do mesmo 

PRO.l ECTO "A VEIRO - :\-IU!'íl cíPIO ()~DE A OllALID AD E DE 

VIDA ESTÁ I>E MÃOS UADAS CO.\1 A SEGURANÇA E O BEM ESTA R 

SOCIAL: • Dando seguimento à del iberação já tomada na reunião de 6 de Maio. 

último, a Câmara tomou conhec imento de uma informação dos Serviços Mu nicipais de 

Habitação a dar nula de que o projecto em epígrafe mereceu aprovação superior, para 

um vator de oito milhões de escudos, e que obteve da Comissão Européia uma 

subvenção do valor de quatro milhões e seisce ntos mil esc udos, do qual já foi 
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creditado na conta desta Autarquia, o valor de três milhões cento c Cinquentta , ove. " ' I 
mil e cmquenta e nove esc udos. ou seja, 70"/0 daquele montante. 

Foi ainda referenciada 8 necessidade de conrretaçãc de um psicólo o para 

acom panhamento das família s que irão ser alvo da intervenção do projec e fOI 
também inform ado que a l ~ acçêo a realizar será lima Colónia de Férias, para o que se 

toma necessário o pagamento das despesas de estadia e aloj amento dos jovens e 

monitores 

Por unanimidade, a Câmar a deliberou concordar com o expos to e aprovar o 

proj ecto nos moldes propostos e, ainda, autorizar a realização das despesas que vierem 

a ser necessárias, provenientes, nomeadamente, das acções que forem realizad as no seu 

âmbito e que serão pagas através do referido financiamento 

r RBA:"'17..ACÃO DA OlT'ITA DA !\tOITA - ARR \.:\JOS 
ENVO LVENT ES AO CEN T RO UE 3" IIMI>E: - No seguimento da deliberação 

tomada em I I de Outubro do ano findo, e de acor do com o pedido formulado pela 

Santa Casa da Misericórdia de Aveiro e infor mação prestada pelo Direcror do DO M, a 

Câmara deliberou, por unan imidade. conceder aquela Instituição um subsidio no valor 

de sete milhões seiscentos e cinquema e oito mil trezentos e noventa e quatro escudos, 

respeitanre a trabalhos executados nos acessos ao empreendimento, conforme facrura 

apresentada pela Fi.rrnaLameiro Empreitei ros 

P I .,\ ~O UI-: POR\l EMlR DA 1\ I.A\ U:DA/AVF.:'IIIH DA "9",CA­
VO L<; A E I\ RJ-:A F.~V()I.VENTE : • A Câmara tOIllOU conhecimento de uma 

proposta enviada pelo Gabinete TECNOPOR, para a elaboração do Plano de Pormenor 

da Alameda/Avenida da Forca-Vouga e área envolvente. 

Foi também lida a informação n° 27/% , do O.P.G.P., segundo a qual esta 

proposta surge da necessidade de proceder à revisão final do Plano de Pormenor a 

Norte da Alameda da Forca-vcuga, urna vez que. por deliberação de 2 1 de Agosto do 

ano findo, Foi solicitada a extensão do mesmo, propondo-se um alargamento a uma 

área de 38,3 hectares 

Nestes termos, e face à urgência de compatibilizar em tempo útil os vários 

estudos em curso, (P.E., P,U. da Cidade, P.P. do Centro e lI.l' , de Requahficaç âo da 

ES. 109) e a conveniência em que os trabalhos sej am executados pelo prestador 

inicial dos Serviços (o P.P. de Urbanização da Forca-Vouga foi adjudicado ao 

rECl\'Oi'OR em 1992), a Câmara delibero u, com a abstenç ão dos Srs. Vereadores do 

Partido Socialista, e com base nos fundamentos expressos na já referida informação n" 

27/96, do L>PGP, adj udicar á TECt\ OPOR., na modalidade de ajuste direcro e pelo 

valor global de seis milhões e se iscentos mil esc udos. acrescido de IVA. a revis ão do 

1'.1',da Alameda/Avenida da Forca-vouga e respectivo caderno de encargos. 
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A presente adj udicação é efecruada CO I~ base no que estabelece a alí1ia ,d) 

do n" I do art° 36° e n" I do art° 37° do Decreto-lei n" 55195. de 29 de Março . 

Mais foi deliberado com a mesma votação considera r sem 
deliberação tomada sobre este assunto na reunião de 24 de Junho. tindo, uma 

os trablho s nela referidos estão englobados na revisão ora adjudicada 

Os Srs. Vereadores Eduardo Feio e Ora. Natália Abrantes aprese ntaram a 

seguinte declaração de voto: "O sentido de voto dos vereadores sociali stas é a 
abstenção, de modo a viabilizar , dado que consi deramos que é fun damental termi nar 

definitivamen te as figuras do Plano em análise , não só tendo em atenção o tempo que 

levam de elaboração, como também a urgência da definição de regras ao nível do 

desenho urbano para aqueles espaços e que se entre numa fase de discussão política c 

pública (idas para aprovação na Câmara Municipal, inquérito público e Assembléia 
Municipal), pois a não ocorrer tal , a qualidade daqueles espaços da c idade continuará a 

degradar-se". 

PLANO lU: POR'IENOR DA FRF.NTF:SI:" DO PAROI)': - FORCA­

VO l l(;A: - Foi também apresentada à Câmara uma proposta do Gabinete TECNOPOR 

para a elaboração do alargamento da área do P.P. da f rente Sul do Parque. cuj os 

honorários atingem o montante de cinco milhões e duzentos mil escudos 

Lida a informaç ão nO 26/96. do DPGP, de 12 de Julho, corrente e 

considerando a urg ência na execução deste rreblbo e a necessidade de 

compatibilização em tempo útil dos vários estudos em curso , foi deliberado, com a 

abstenção dos Vereadore s Srs. Eduardo Feio e Ora. Natá lia Abranrcs. adjudicadar na 

modalidade de ajuste directo ao adj udicatário inicial do Plano - Gabinete TECNO POR 

- a revisão do Plano de Pormenor da Frente Sul do Parque e respectivo caderno de 

encargos , pela importância global de cinco milhões e duzentos mil escudos, acrescida 

de IVA, com base no que de termina a alínea d) do nO1 do art° 36° e n" I do art" 37' do 

Decreto -Lei n° 55/95, de 29 de Março . 

Os Srs. Vereadores do Partido Socialista declararam abster-se com 

funda mento na mesma declaração de voto atrás transcrita. ou seja: "O sentido de voto 

dos vereadores socialistas a abstenção, de modo a viabilizar. dado que considera mos é 

que é fundamental termina r definitivamente as figuras de plano em análi se, não só 

tendo em atenção o tempo que levam de elaboração . como também a urgência da 

definiçã o de regras ao nive l do desenho urbano para aqueles espaços e que se entre 

numa fase de discussão politica e pública (idas para aprovação na Câmara Municipal. 

inquérito público e Asse mbléia Municipal), pois a não ocorrer tal, a qualidade 

daque les espaços da cidade continuará a degradar-se". 
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APRO\'AC..\.O 1<: \ 1 :\II ."1 l JTA: - finalment e, foi deliberad o, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos tenn os do que dispõe o na 4, do 

Ar1° SSO, do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março . 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da C âmara Munici pal, 

e por eles assinada . procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme 

determina o n° 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1% 3. 

E nào havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 19 hora s e 20 minutos. 

efeitos. se lavrou a presente acta. que 

.Directora dos Serviço s Admini stra tivos da 

~ e:;:-, ?-. e::.-. ;;;?­

~~'H=-.P"""' '''J <'-''''«+ ~"" 

~ 

e., devidos 

c 
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